


Jéías 


Uediielor-.Clie.re IIAIUO XLXF.S 

Rwhftorw: A V. DE PARLA FARIA e FRANCISCO GUIMARÃES. 


RIU DE JANEIRO, 13 DE MARÇO DE tftl# 


NUM. 31 


4 


• • . M • '30 • f 

trizur a ferida e o refugio can- Ihinha q,ue fôra sua mãe q.ue da sua vida de bandido... Córa, 
Bolador do »2io, onde elle re- .lhe reUmpe.rava o espirito, for- alll, era apenas uma deliciosa 
pOU^e confiada e tranquilla- ,UÍI can. do-o, nas desgraçadas ho- visão, só mente o mor.bido pro- 
meyle a cabeça. Aquilla dou- .raá da amargura. €óra, ps£gJB> dueto dum delírio, e nada mais, 
zeLLa era. alll, como a irradia- .não lhe ia levar nada disto ; 

$&p divida da alma da bua Vè- nem, mesmo, elia era sabedora , , • _ P. F. 
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it) Moura© Sallslmrjr) 


Gui.UerPta hayjA-Jte recolhido 
H SU, ^tica moradia, e alll. 
íirido u cabeça POT um c&rte.- 
ro tiJã. de garr.PQba, esvaindo- 
se em cangue, atlrou-Se sobre 
o gi.ii Auaeravel leito, á. espera 
da morJU, ou, emquahtp esta 
não v ifeí se, da poJtólS q.«e o an- 
dava tocando como a uma féra, 
Todo talento çue lbe sustinha 
o corpo hercúleo e a dextreia 
gjjá até então ndo o abandond- 
ra, jiiJMis, pare.C 2 -,l,he que des¬ 
sa vez se fôra delle, a bando- 
nao.du:*) par a sempre, com o 
aang.u- que, lbe escorria do feri¬ 
mento. 


A vida de bairdldo, que ahra- 
çlra amor da Justiça e da 
h.uma.;i.iiade, a sua eXlstencU 
nas correrías com que apavora¬ 
va iodos os habitantes das ci¬ 
dades prAiimas dá “caverna"” 
em ;i,;e elle descançava, os seus 
apav arastes crimes de morte e 
roubo, eram bem o para4.0?.P 
paru os qu >2 lbe estudassem a 
alm ( i franca e amorosa, e ami- 
iga üa just^a. - ■ 

ti^ilhe^iftc^hlÜ.estAya sobre o 
leit .. estendido como um cada- 
ver « c.,mo elle immovei; pas¬ 
cia .|,ue Já havia entrado na 
inj-tó—sibil idade desse Jiomno do 
9M não se acorda mais, somRo 
(Usoido, talvez, dos sonhos ven¬ 
tar uá, mas também onde o p.e- 
l * fi io não tem guarida. on£ *e. 
nãj hui riso nem ha pra.h.tp •.. 


# — 

ada que assim qu&Si ago- 
ni^^nte, Guilherme ouve as 
Pa; adas na porta, de alguém 
çu j procura alll no seu eaoan- 
^■ r * 0 . Certamente são os agen- 
Us de policia, e Guilherme, 
et< a a mente bravo e disposto A 
J*'* t. ergur-se çom difficulda- 
d« u» leito, lança mão & arma 
ai ^ e qusSi de rastros vafi 
a,l)r ** a parta do seu “ninho da 
a& “ y ^ n , apontando-lhe para a 
^ ida, prudentemente, os 
T* ‘ canos da sua Jd engatilha¬ 
da ^rrucha. 


ào é a poJMa. . feliznrínte 
P&...L elie. Gora, a sua noiva, é 
jju alll o vae vêr e Guilherme 
a ‘ a mulher adorada, dos seus 
de bandlde-.poe.ta, como 
to ®a nove alento paia *a 
1 resurgludo do ferimento 
tUi>r ^ a l q.ue recebera. EiUe sab.e 
a sua adorada noiva va- 
- Ar4he CaI n 0 sorrUsn u 


com o sorriso TI js seuá 
e oam o ca riuh o dos s^us 


*’ i°* s . o miraí*4>h»#o Ualsam.«j 
ítvU- d», prompto lhe ha CiCU- 


i.w),itOTH,V IíHALIaU^S é uma fina comedlaPte cujos trabalhos agradam pejp gr*cipsi- 
I veiuJo-a evoluir cheia de mloravel naturalidade ninguetn avalia a 

; ue4r. C X a,t, r^.uüUa.U e eompL». TUIa ente, « e*"L 

las lu- nuLr brilho «i« sHiitlIlante consfcMlWttO norte^.nurUana conta «¥' a «UM-MÁ •»«»* 
u» da Universal milhares dc fauatleos ailmirudore^. 





















































PALCOS E ZELAS 

EXPEDIENTE 


Toda a corr.espo,udçjJCÍa, sobre assum¬ 
ptos de redacção, deve ser dirigida ao Sr. 
Mario Nunes reílacXorrchcfe, e sobre as» 
smr.ptos aiministjatlvos ao Sr. Abrahãn 
Lincoln, gerente, edifício do “bornal do 
Urnall", Avenida Ulo Branco, 110 — 112, 
) Rio de Janeiro. 

As asslgnaturas tomam-se no balcão do 
“Jornal do Brasil’' ou com os nossos repre¬ 
sentantes nos Estados, de accordo com a 
seguinte tahella; 

Be anuo, 52 numeros . . . 1,Q$Q0.0 

Be semestre, 26 numeros.. . 5$ 0 0,0 

Numero avulsa.. , . , . _ , -, <200 

Numero avulso nos Eaéff • 
dos . , . J40 

Numero a tcazado. ...... . . Q ^« 300 

São nossos representantes ! 

Estado do Blo: Joaquim Augusto de 
Faria, Theatro Orion, Campos. 

Estado de S. Paulo: Agencia Annunziu- 
to, rua de S. Bento, 67, 8. Paulo; Decio 
Fonseca, rua Aurea, 21, Botucatú; Wal- 
ter Pülmsnn, rua Saldanha Marinho, 6, 
tale. 30»". João da Boa Vista. 

Estado de Minas: bjslma Costa, rua 
das Mar cês, 7, Uberaba; José Augusto 
Gomes, Babará; tenente Alcides de Olivei¬ 
ra Pinto, Manhnassú. 

Estado de Sergipe: Empreza Komualdo 
ãt Lopes, Theatro Eden^Clnema, Aracaju. 

Estado da Bahia: Olivler Luiz Teixeira, 
rua dos Capitães, 80, Bahia. 


LLÜlâNDO a uma destas notas, 
“ Theatro & Sport” ins*nuou, cama 
sendo resultado de um pedido, o PT.Qp.QsitP 
em que nos encontramos de defender o Ur. 
Games Cardim contra as accusações que lhe 
têm sido feitas, e que reputamos injustas. 
Nassa consciência nas obripa a declarar in¬ 
teiramente destituída de fundarnentQ aquella 
insinuação: nada nos p§dÍQ o De. Gomes 
Cardim, e se o fizesse, divergíssemos nós 
do direetar da Companhia Dramatica Na¬ 
cional, cousa alguma nos levaria a atten- 
deUo, porque mais prezqn »gs a independên¬ 
cia e sinceridade das nossas palavras que 
toda e qugfguer especie de considerações e 
interesses. Para isso fizemo-nos um lagar 
entre a imprensa do pq[z á custa do nosso 
proprio esfgrço e temos a nossa existência 
PSítMitmÊÊÊ» garantida pela circulação. £ 
se u Theatro & Spor.t deseja conhecer a 
ratão da nossa attitude hasta correr a col- 
leoção da “'Pédcos e Telas”, onde vive o 
ardente desejo de que alguma cousa se 
tosa e que sirva de ppntp de partida á *o- 
nhada instituição do that.ro nacional. Um 
homem que se bata ppr esse ideal e a ellc 
se dedique , que use de tenacidade e ener¬ 
gia pqra vincer, que não exclua a collabo- 
ração das pessoas de boa vontade, bem 
merece que se o ampare, que se lhe descul- 
pe.m possíveis defeitos — onde encontrar 
um homem perfejtof — afim de que algo 
se consiga ver edificado. 0 que, froncam en¬ 
te, não camprehendemos é a attitude in¬ 
grato assumida por “Theatro & Sport”, 
que só visa destruir, asm se lembrar 
os homens passam e as abras ficqm- 
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aça uma idéa de QtfMto custa 
m _ ram tomadas p/wa a confecção 
de *0 h<®Üfc gato borralheiro* que o Qdeon 
ha dias exhibio 1.687 scenrn das qmes atoa en¬ 
te 807 foram aproveitadas ao film . Como cada 
«cena é pb.Qi.Qgrs.pbad» dtKSs vezeg pai*a prove 
nir defeitos ou erros aef.uêàe que o numero de 
«ceucs foi de 2.174, impressionando 46.660 
lêti de pellJcqla. 


QiguUo mais asâtóüinas a íepixvenr 
tufões theatrae-, por artista- w>&dS| 
mais .se arraiga no iiussu espirito i 
crença de que godeniqs ter theatro 
i tusso porque, para isso, nos subejain 
elementar,, e elementos cujo valor se 
impõe a^ tmiis indifferente dus eápe- 
ctaí-iureSi 

àLossos adores. excepção feita de al¬ 
guns novos que frequentaram as aulas 
a bachareladas da Escula Dramatica 
Municipal, pelo impulso natural que é 
a vocação, entraram para o theatro sem 
preparo algum anterior e uma vez 
ne.lle nada lhas foi ensinado porque 
até os ensaiadoras que seriam exeei len¬ 
tas mestres, já não existam. Goda actor 
J>ara progredir conta, tão sómente, com 
a inspiração própria e cxmi a observa¬ 
ção do trabalho dos collegas em um 
maio consequentemente restricto e apa¬ 
gado. E* pouco, é muito pouco, e no 
emtanto, cada vez que uma peça. passa 
por um maior numero de ensaios nota¬ 
mos nos trabalhas dos que ne.ll a tomam 
parte muito apreciável cunho artístico, 
prpduçto do estudo que cada um fez 
do seu papel e das descobertas realiza» 
das, porque ninguém lhes indica o ca» 
minho do successo. E’ a arte expon- 
taspeamente florindo em campo sem 
cultivo, mais do que sem cultivo, cri» 
minosamente abandonado á invasão 
das plantas damninhas. E desde João 
Caetano até Italia Fausta, ha mais de 
meio século, apezar dos reclamos da 
intelleetualidade do paiz os governos, 
que ahi mio descobrem nada que lhes 
sirva á pplitic^ha, têm se recusado a 
intervir, a dar a essa arte, a mais bella 
de todas, o amparo que não nega a ou¬ 
tras, e o theatro que podia hoje ser um 
USdçfiP de gloria da nossa nacionali» 
ànitei, cujos característicos ajudaria 
a fixar, não passa de uma verdadeira 
vergonha nacional, porque o esforço 
individual não basta quando, em tor» 
n«, todos os recursos faílecem. 

Temos apontado aqui, o exemplo 
dos Estados Unidos onde Wilson, nos 
dias de maior apprehensão, de formi» 
davel apprehensão pçlqs destinos do 
sm Rovp e do seu paiz, ia retemperar 
o espirito assistindo a espectáculos 
theaíraes; onde o goyerpp, creando 
quatorze campos de trenamento para 
cinco milhões de cidadãos-soldados, 
mandou annexardhes quatorze thea» 
tros. Sem procurar exemplos tão ele» 
vados, bom é que os nossos dirigentes 
laiioem o seu olhar sobre esta parte do 
continente e vejam o que se passa na 
Argentina, a quem im» 

pqr o segundo logar no scenario sul» 
americano, mas que a esse respeito, 
como, a muitos outros esta muito alem 
de nós. Àlli ha já esboçado um tliea» 
tro nacional, com artistas disputados 


Kffe emprezas theatraes gelg L a , 
renda annual que significam, nob a 
exeelleneia (Íim espectáculos não ado, 
te mais o divorcio entre o publi^, , , 
theatro, como acontece, no nosso 
com relação ás companhias nacàmt 
^y«stematu 4 imente não pres.tam u» 
dirigentes attenção a essas cousas. <í 
teria, porém, feito alguma cou^i *. 
classe 1 1 ícatra 1 , uuula, tivesse 
uquillo u que teni direito. Mas a ela.^ 
iiâo se liga e o (ioverno al!ieui-si> 
magno ass«nx|j,to. Clamaremos n«* ; 
um dia uma voz nos responderá. 

— » 

DE DOMINGO A DOMINGO 

REGEE.IO — Dias 3a 6, fechada; 7, tv F(Y 
ror Thercza”, primeira representação; 8 
“^ôror Thereza.^. 

PALACE — Dias 3 a 7, fechado; 8, Evâ ,>v . 
BWffiüiw representação, eatréa da Compunh... 
A ida Arce ; 9, ‘“Eva”. 

TRIANON — Dias 3 a 5, fechado; g, 
famiJia fantastica'’, primeira representação: 
7 a 9, “ A f&milia fantastica”. 

REP.UBLICA — Dias 3a 3, fechado; 
“Seenas da roça-', primeira represejifação. e - 
t réa da Gonapanhia Arruda; 8 <e 9, “ííc^niv- 
da roça* . 

CARLOS GOMES — Dias 3 a 0, fechado; 
7, ‘‘tíiríhfâ”, primeira representação, festa da 
Sra. Sarah Nobre; 8 e 9, “S-mhâ”. 

S. JQ&E’ — Dia 3, “-Kôr de Gatumby* e 
<c 2é P«eira- , ; ; 4 e 5, ií 7ê Pereira?'; 8, 4 ,, In- 
soal da arrelia”, primeira representação; 7 « 
9, “ Pefsoal da arraiia”. 

S. PEDRO — Fechado. 

LY.RICO — Fechado. 

MUNICIPAL — Fechado. 


RECREIO 




LUIZ CAMGLETT.I — SOROR THERL 
7.X. drama em cinco actoe — Distribuição; 
Soror Thereza, D. Italia Fausta; Gulhêrmíj;;: 
D. Davinn Fraga; Soror JosephS, D. Branv.-s 
de Uma,; Soror Cecília, D. Ma.thilde Coatil; 
Eugenia, D. Iracema de Alencar,; Soror Mu 
riana, D. Nina Castro,; Uma freira, D. R. 
sita (iay: Theodoro. Sr. Edmardo ©ereira 
íliistuvo, gr. Francisco Marxullo ; Dona?** 
Sr. Aatonio Sampaio; Conde, Sr. GandiW - 
Nazareth: Basilio, Sr. Santos Lima,; An& 
uio. Sr. Néstorio Li ps ; Marcei lo, Sr. Orlaii',.: 
Nogueira. 

Pá de-se classificar, sem favor, entre 0 
bons espectáculos da Companhia Dramatl. 
Nacional o drama de gr?,ude emoção ha diu- 
ifpregeutudo pela primeira ves ppr entre ap 
plauso» ger»e« da pia.téa. E” conhecido 0 ei. 
redo deisa peça que é uma das mais valiam 
d.) velho repertório italiano. Soror Therer-, 
nomeada superiora de um convento ahi vae ei 
contrar, quaai a faaer-«e freira ppr Imposiçí 
de sen pae, a filha que foi o erro da aua mo< 
clade. Diapêe«e a salvai -a e consegue.-o m<, 
os terríveis lnta fl que se travam dentro de siv 
alma roubam-lhe a vida no momento em qjj 
asseguro A filha a felicidade e perçiOo o perju¬ 
ro. Resalta dease simples esboço 0 valor ' • 
Pfij^l que coube a essa admiravel ac.tr iz 
emoção, qne 6 a Sra. Italia Fausta, interpu 
e aqnelles que a julgam genial sómeu , 
nm fremenoias dcsÊspcradas da Jacquelinc ‘ v 
Blssou, devem ir npreoial-n. nesse novo tra. * 
loo em que a suavidade em nada prejudírí 1 ' 
forte impressão quen ca^wa, p.rQ.biuíla, 
cotti^,H-.»:dora, como acontece jiq seu pílfflÇ 1 l> 
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(>f n a filha, mu MOft terrível da 
, L huIo e*guaftdo *e colhida 

.utrJga. O pjíMkg upplaudiu-u 



VA.TJJ.OS E TELAS 


fita que nunca 


lU , t . imiüo merecida mente. 

^tva, pp.r parte das demak aiGstu*. 
;U ) in».i,to boa. Citurenm* a Sra. 
.ajLU- em piem» asCftnçio na arte em 
iinpoz como figu^i de destaque, 
-meeca intuição e pr.OP.r.kdude uma 
,uMo diversa das que mm appia.uso 
m npr.e^HtAd.O; a-»* Sm*. Iiruiu a de 
Custro e Maihiblo Gotda muito 
8ra . Iracema de Alencar prln.ci- 
jt ** mérito* #e affirmam dia a dia ; o 
ido Sampaio qtte emprestou a* tintas 
t )a mocidade trium.phnnte oo mie fez, 
Sr*. Eduardo Bereirn. FranoUeo 
t . Cindido Nnznrcth. autores cansa¬ 
que como taeg se ftQJCtftFflm. 
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MICKEY, , 

j 7 mais esquecereis. 

MICKEY, é a surprehendents historia de 
uma rapz- 
r I g u I i a 
que todas 


S. J0.SE’ 


Ül cA* GRACIiXDÍ) — PESSOAL DA 
vi míI íA. burleta «m t ^es afio* — Distrb 
j„,^V " câsúia/ Sr. Alfredo Silva,; Moleque 
attMi iv Sr. Joflo de Deus ; Marealino, Sr. A h 
vai-o ^••-sccu; IiflMéo, Sr. M. Durães; 
Qiiiii. Calmte, Sr. J. Mattos; Manuel dus 
Trípr Sr. J. Figueiredo; Turco, Sr. Ed- 
miml Maiid Gnrço.o, Sr. Franklm de Al* 
mekki . ^arvalÀnho, Sr. Raul Gonçalves; Vio- 
km. Ot tília Amorim; Florimi», D. Geci- 
Ua BorU>,: Maria da Baixão- D. Lulza Galdoa; 
polgCii. D. Maria Ruir; Barbara, D. Dolores 
LOpC>: 

A' peça* de costumes, levadtt* á geena no 
8 . .1 . pura um puWifO especial, não «ào des- 

de observando, como acontece á nova 
hurkki du Sr. Krico Gracindo. 

fcuitu-nte. como elemento de exito. phot.ogra- 
pjj;i!ii t*.- co@tu.mes com objecttvha de il ugmeuto 
c dcXa/m?.dfflíM da* figuras, que se tornam, 
C/biUil * i espelhos da Malsou Moderne, grotes¬ 
ca t íiaiculas. Sâo mais caricatura* do qpe 
rrt e nisso se firma o esito de riso qPC 

alfâuctfkU.. 

“Tnwòal de arrelia” não é mais do gye a 
aprfefcfentagão do* ty.po* popp^are* da mulata, 
do z-dU-ao, do soldado de pp}>c,ia, do turco, do 
herrw.t-.xo e de outro* jã muito explorado* em 
ttbcudti producç^f* do mesmo gepfro- Ba- 
xfiiii ir, l»a bons treoho* de musica, liberdades 
de liia:,ii.i ; yem excessivas e ma »* oko é precj*o 
iaut.i .a t acuidade concedida a cada actor de 
caUikWcirnr à vontade, para g.U e a P e ca de- 
iuíu;, lui cartaz. 

Ounremoi como bons tr^balbo*, abedPCPWdP 
a es*., urdem de id^as, os dos Sr* . Alfredo 
Si T\ '. .luào de Deu*. Álvaro Fonoecn, M. Dii- 
râ<- lalm.k.udo Maia. Os demais o* mesmos 
A. >.jj(j(r.<,. 




ta e uae 
decreada 

de seruic, sujeita a má- 
os tratos, ao maior fau¬ 
sto e riqueza, 

E 5 5 a raaraulttiosa 
obra de que é Interpre¬ 
te a trauêssa Matael 
Xormnn d uae ser 
em breue eahiblda no 
(31o e nos cinemas do 
Brasil que ]á se empe¬ 
nham iunto á CR5.B 
Cn.QR.ti .IS UJ.in.LK. 
sala 1B, 2. andar do edi- 

dQ “Oornal Cammerdo" pela sua obtenção- 



TR1AN0N 


ú. vrHI<GE ORDON.EAU E PALMA) BL- 
1UM — A FAMÍLIA FANTASXICA — 
I)itv«.rU>uiçjo ; Mistigrette, D. Belmira de Al¬ 
mada,: Jnanua, D. AmaUa Gapitani,; Pepita 
de 1..^ F.uentes, D. Cnrmen de Ázevedo,; Goru- 
1U. D, Gecilia Neves,; Mac*St»e,rry. Sr. Gnr- 
U)rí 'orr-es; Pigivol, Sr. Antonio Silvá,; R*»- 
D‘«* lVre*, gr. Plácido Ferreiro,: I>ean»,rdo, 
Sr. Armando Rosas,; Amadeu. Sr. Arthur 
i’ : Carlos, Sr. lg.uacio Brito. 

1 'aduzido e reduzido par* o* espectáculo* 
ew > -.’ss^ec pelos Srs. Figueiredo Coimbra e 
Aibv*^) GoutLnho foi representado oo Trianon, 
U A irwmilia phântsatlca”, engraçado vaudeyil- 
k Urdooeau e Burôni, inextricável trama 
d(* -l uiK^ôes cômicas e /‘quiproquó” g.Ue muito 
fi« uu rir A platéa. 

1 ui tiuorio gue vive com a amaflle gV» e o 
engana ao tio gue mora na Etjcosata» ®* 
Mi - i <> et feito de peroç peito de uma mesada, 
de gue é casado l»a vi ale aouo* o 
k" li ’ iuu filbo e uma filha. O tio chega inespe* 
1 ' , ' , l||<acTrtç e pajra salvar a herança o finoriô 
:Un ‘-”í: a amante e o rapaz cam QUOtP ° 
em sen* filhos e a criada em *ua niu- 
Ikfe*. Kí'a» a* s»tuac<Ws J^iirrAUtUí* dessa em- 
hrulhada que pr.oywam a hilariduilc ljAIC- glid*: 
nA.' gjdo tào ruidosa , nàa liuuvc^* dc 


mulo dos artUtas louvaanl esforço por empres¬ 
tar animação á peça o gue foi razoavelmente 
couseguMo. Foi boa a impressão guo o eepe- 
ctaculo causou, melhor que a deixada pCÍUs uL- 
Haw “pTemléres" alli realizadas. 

Deu u Sr. Antonio Silva feitio especial ao 
^a» papil gue procurou declamar com maior 
clareza ; a Sra. Amalia Capitauí, aom esforça, 
mercê de meia «dúzia de a ttitudes e exprfeisões 
j liysiouomieas. firmou, mais ainda seus reco 
nkcc.ídos méritos de ingênua; deu-nos a Sr a» 
Gecilia NcvCrf a impressão do uma bebedeira, 
comosó uma artista seria capaz de o fazer,; foi 
o Sr. Carlos Torces, sem exagero, um bom ty- 
no de velho p$,r vq . Com restriccõe*, os traba- 
lims da Sra. Belroira de Almeida e dos Srs. 
Plácido Ferreira e Armando Rosas também 
agradaram, sémente conliuuando a Sra. Gar? 
ine.n de Azevedo a nos parecer em desequUUxria 
com o reato da cmnpa.nM«. o gue não envolve, 
PLQpmnpente, uma censura ao _ seu trabalho, 
mas indica tão sômente uma djffereoça r o 
cal entre a sua individualidade artística e a 
dos elementos qUe a rodeiam._ 

PALACE 


FBANZ LKUAB — “'EVA” — EstM.ia Ja 
Cumpantoa Aid* Atce. — niatrihuiçao: Bv*, 
B. Ai4a Aroe; Gipajr, B. Maj.ia E.uetcr,, La, 
roaaae, Sr. Aadréi Barreta ; Oct»wo, Sr Joa- 
quim Piberoat ; Bagober.tO, Sr. Augusto «úto 
foSia, Sr. Santiago Llorra; Pimioib, Sr. Ka- 

' ^BealmenTe^é um* compaÜJua íuuito naiurbo» 

mog.enea g.ue » » »““(*«» ha ,-^i, 0 

Be-imWú-», a gu< . s „. 

lira e nmíiral dos Sra. Aodrío Barruta t S» 
uiuol Aroe, est.remi no Polace, para uai thea, 
t.fo litlfralmeute cheio de eapectadom 

A Gompaubia lL^pauboia de Gpexetta Aa a 
A rce deu -.no* um bello espectacu o. » 

f^ve uma inter.pretíí^o mudo v,vn ’ m * ' 


iloíalhcí, sublinhada em todas as “troruvaílies^ 
do l.bretto, com um ex&esao multo pjoprio da 
tetnperamento hespanho!, e gue, por ser ge-aj, 
diverte sem provocar a extranheza. Esse tom 
vigoroso ia da orchestra ás figuras scenieas de 
menor destaque. 

Não ha o gue dizer da Sra. A ida Âzce e da, 
Sr. Andrés Barreta, artistas de mérito reco- 
ninveido, e gue agai fizeram largo circulo de 
admiradores ha doas anues. Ambos são admi¬ 
ráveis: ella cantando com expressão e brilho, 
muito cuidadosa da interpretação do papfl» 
éile infundindo em todo o gue faz particular 
cunho artUtáco. Nofsa a.t tenção se fixou, de 
preferencia, nas novas figuras do elenco, Srs. 
Juaqn.m Pibernat e Augusto Soto, e Sra. Ma¬ 
ria Fu 8 ter. 

O pyimeirp é um actor insinuante, extrema¬ 
mente sympathieo, cujas altitudes e têm 

r.atural elegancia. Sua _yoz, de barytono. mui¬ 
to agradavel, é -pouco extensa, o gue não o im¬ 
pediu de cantar muito satisfactor ia mente a 
sua parte. Sua bieve popularidade pareee- 
nos garantida. 

O âr. Augusto Soto, de presença menos ele- 
gante, conduziu o seu papçl de maneira a ^ es¬ 
pertar o roso e eatadeiou uma qtttíJS*: 

de/ não imitou, procurem a orig olaidade, e 
conseguiu fazer um Dago.be.rto diverso do gue 
estamos habituados a vêr. 

A Sia. Maria F.uster tem uma voz ao gu§ 
parece feita de prpposito parf gue todo o seu 
successo repouse na sua grhci^Hd^de e tr.av^s- 
siua, para não faLlar na sua beUeza, Ç\™ me 
dá pleno direito ao qualificativíf de creatur;- 
nha adorável. Foi uma Gipsy cheia de encan¬ 
tador estouvamento. ........... A 

Os demais, notOTamcAte os Srs. Santiog- 
Llorca e Fe.li.ppe Fencdo, concorreram p#j a a 
boa im^^ão causada. A 
boa, a* marcações, do effftito. 
tr.au-se indeciso no applsniAr e fm, eudente- 
ueu.te, in ju^t.o. 






































F.ALGOS E TELAS nif 1 

Agencia CinematograpRica < 


mversal 


A UNIVERSAL, que por mo- 
tlvos decori entes <!« guerra 
teve perturbada, aqui, a exh!- 
biçâo cias suas excedentes pro- 
ducçòes, vc»;ta a offereeer ao 
publico brasileiro as multas ma¬ 
ravilhas que a tornaram famo¬ 
sa em todo o mundo. Já se 
acham circulando em nossos ci¬ 
nemas alguns dos surprehen- 
dentes films recem-rhog^DS, 
dlspertando, c^io sempre acon¬ 
teceu, os applaiiteos dos aman¬ 
tes da boa ai te cinematogra- 
pbica. 

Kstá nesse caso O VENCE- 
DOR, o sensacional drama em 
cinco partes de que é interpre¬ 
te esse actor formidável que é 
MOXROE SALISBURY, e que 
vae ser ezhibido no Phenix na 
proxinuAegunda-felra, 17, Hão 


scenas do Far-West. Sauí Oha- 

vAlfred Al!en) um ; 

bando de malvados que vivem yg§ ** 

da rapina conti a as proprieda- : 

des dos colonos. Mac Dona d j!j\ ■ \~ *£L; 

{Moiiroe Salisbury) faz-se che- f- ■ '?*&$** 1 

fe dos colonos e resolve reagir. 

A região é posta em pé de guer- 

ia e a luta que entre os dois •, / '«o-*, 

bandos se trava, electrlza. Mac “í^yjSLpt** ' ^t ~ , 

Donald, porém, a ma Prancisca , !C " f» 

(Helen Jerose Eddle) filha do WLx $T t 
Coronel iJbd-Craft (Mr.Herns) 
e amiga intima de Nola (Be’ty 
Shade) filba de Bani. Francisca 

ama-o também e é esse amor que os colonos victoriosos re- 
que vae salvar a vida de Saul solveram poupar. Também fa¬ 


zem papeis de destaque Sam de carnani Mark 
Grasse e Jack Nelson que en- Gibson. 


Thorn e Banjo 



Vae o PHENIX offereeer á 
sociedade elegante e culta que 
o frequenta mais nm> obra pri¬ 
ma clncmatographica que, des» 
ta vez, poesue o enorme attm- 
Ctivo de ter como assumpto urn 
dos trabalhos que maior entbn- 
siasmo dispertaram no mundo, 
como produeto que é de uma 
forte e genial mentalidade. K*- 
sa obra é A CASA J>A BOM - 
CA, de IBSEN, que tem como 
interprete nesse fllm admira- 1 
PARAMOU NT-ARTCRAFT * 
formosa e perturbadora ELS"! 
FERGUSON. 

Conhece a geração contenq • - 
rança o drama de larga env. • 
gadura que Ibsen concebeu, » 
representado v*rl*s yezes ' 
nossos . theatros. Cnmprc-n. * 
unicamente informar que a si • 
Interpretação nesse fllm en ¬ 
quistou enormes applausos n ' 
Estados Unidos e que Elsie Ff - 
guson tem nelle um dos se* - 
maiores trlumphos artístico 
E’ uma obra fina para platáa* 
cultas e que decerto vae obt »* 
no Rio de Janeiro notável su ¬ 
cesso. 

O PHENIX eontlnúa a ser ° 
ponto chlc por excellcncia «*e 
reun'ão da boa sociedade can 
ca. Goza-se alli luxo e confot <> 
e d? unia quietude — o buli* o 
da Avenlái fica a dois passo- — 
sobremaneira grata e delicio •• 
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% | , hU mmumm» — Companhia Brasil Cinematogíaphica - „ 
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0 reiilip- 1 i«f ,n M* nto de c,lKS ' 

tE . n „ ... <lo <>'> KOÍl 


caumox 
cesi-o 
0 synip* 1 


VKNi>AlK)H t íly» 
?oi o gr«Mo HUi 


iiincla-felra ultima. 
(0 actor francez vê 
JrJcer i - •(lamente o numero 
dM seu- d.nlradore*. 
u „l,, mos ne.se elegante 

jSr vsi-ifiwMu. * 

WORhl». Mc <l u © s *° protago- 
fllstas o- querido» JOHN 1 K>- 
W^HS t* ilTHKL OlaAYTON e 
tMA INVESTIGAÇÃO E BVS- 
TRADA. mala um Impagável 
«pisodio das aventuras hilarian¬ 
tes de Ml TT e JRFF. 


FIM l)E JQltXADA 

Bí» Uá a ( (Hihecer o resultado 
dedlasriíAW- 8 entre Aline (pttjel , 

Qs^tuP,) © seu marido Pbil 
Maísdeji (Ml» Bower»), gue 
se separam. Phil attrahldo por 
Betalc*: .. A Armond. . Í.Uqui se 
Vaie) uma estrílla de opereta, 

«Aline indo parg uma praia de 
banhos com Pop Moore (Jack 
Drumier) seu protector, e Jevs 
Alden (Muriel Ostrtctae) *u* 

Ilrirã. Anais (Pjpapk Mayo) 
gue lá ene ontram, começa a !*■ 
xer a Phll» , , , ,, 

nados» da mulher, vem pro- como um bom amigo. Pop. qne esposos ^ e8 ^^ os ® ^ u 

curml-a, mas encontra Aline *e- está vigilante, resolve t»zí\r o Usando c intcntOL 

solvida a não admftttlUo senão cl ume uma arma para unir os ce, consegue seu 1 c o.. 


E’ um lido film com scenas 
piajanas cheias de luz e fres¬ 
cura. 






e nove horas e p.QJAQP • Xo pfí&L e QA1£ 
fit‘4 Udo do cinema chie, um griyiP do *£* 
esperara o bonde gue a« devêia 
íuA ...» u« lar. Entretanto ps) es travam ssi ' 
b«t» ts .iUn'4>r assumpto Q.Ue chamou a nnaaa 
attfií Vl . Coiumentãvam o concurso de “Trtfc 
■pQa t- irííjas’!, e. coincidência curiós; 1 , todas 
bwu c nâo fossem desaíMcaatlfis a Wi-Uiam 
&U4M t George Walsh, ach&vnm gue esses 
áaus dízos artistas nâo deveriam occuftítr os 
UIUh lagares, no concurso . Uma doüas 
com a “itijústiçiT’ do coucursp, di- 
L ^^camentar -- - =— * — 

— Sc eu fâra o redactor da revieda. teria, . 
'o Itené Greôté, 0 44 Jüflex”, em pfcJRei* 
bp. Geocge Walsh afio 6 artista; a sua* 
Icaui.i. "iVríe” consiste unicamente no seu baU 
h) ***« e mais nada 


A sfciiborit:!. extrema mente eym-pathiea e 
UV..I ramo um nzo.igi.e,- ram o .teu .de^míiaui- 
SH A \ ( > fali» r * es •*** desenvolto* gesto», eri 
uma lira-o» iifi.tUWs esguias, e , HeVífr» l l ue 

Sam uam a toí« M * Sf 

nsrvosfto.0 alegre, ruídos», W 

cebia-se dcsd« los» • 

cidrnU- uo fulgor doe sous olhoi POM^ 0 ^®- 
trarrssos. Por ««« no'smo. uives. ?"». Ajy ‘ 
a |«ai ««** 9 » uecessat'ftJ>AW.oo“V e !»í . 

L auTtiu da “iuíUrtlsa” do concurso Tor 

■muro que nlo »0» loefte.fios 'as adorarei 1 HL 
Lstiiuaia eii, Juformarmo^ A_ s0 “''- 
rW wa que Sãs. eíla 

bta, ainda que faua de ***** Q«e nío sJte. . 
e. A sínlioritii oal)e peitoUrnante " 
dasíor iuia do «meurso tem O u e ee o““^ rva J 
ebsolutamente impareul neseo assumpto, 


sua miiss3o não vae muito aMm de contar lçflU 
mente a cada um dos artistas os votos que ti¬ 
verem . Depois, admittindo pSAcMlílMe QO 
' caso. seria René Greaté o eacolhido p8,ra figu? 
'rar em prím^TP loíjar ? E’, unicamente, culpa 
ria senhorita (perdC^-.PPs a franqueza,) o não 
figurar Gre&tá & frente dos «nus collegfts de 
Trte: a senhorita poderia mandar “euupcnis’’ 
em numero sufficiente para favorecer o fteu 
Ijjfçdijectp, o seu incomparável “ Jüdex 4 ’, artia- 
ta que apaixona pela elegancia*. e arte, 

canforme confissão da senhorita. Agora é tar¬ 
de, é muito tarde, senhorita. Sentimos pr.ofu»- 
(lam.eatf- não lhe ppáftíPPs ser sgrada veifv ® 
dar os nossos par&bep,*. # »e nos |fflft|IÍH§ 
i,m conselho de Bmiguinho. dirdhe-iaroPiS fi»? 
"em outro concurso gue houver, uestas cauJi- 
uCçs. acorde cêáo, pura 'er victorio^o o seu 
' nrnito qy&rldp Cre&té. 


AVENIDA 


i ] * 


^ARAMGUXT : — “A Gasa do Silencio 
( The Horee o,f Silence) . E!, m verdade, um 
drama altamente emmscmante em algumas da*< 
S'íAívs sí t.nas. um dos films fortffl e curiosos gP^ 


^S/V- 
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ANT.QNIO SAMPAIO 
Renato, de Os rivaes de George Walsh 
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niveraaria dl PALCOS ^ IeLAsÍ^ WAL^A f D£ 

p^r a ^if 21 * —* >» âsrssTitff 7zjs*s£hs& 

s sífevssf ff&ns 

prinejpal rCXli S fe B « ^ j™* -ííftJC: 

ra„ do“ifiLs Catum L X ^^jí??!; dactylographo, 25 annm, 
tuseaé apportunidaíe par* que ^ SL^fS^SKT fieira ^CartoS; pgdeiro, 8*. 
em acena essas duas gratfdes f “u^TT- ^ t Í£S?Í E»^e professora de 
eienaag.a Sra, PaHa-F^^- e *17*ul C l ^ Duke ’J ** 

p.9,ldo Eróea; e peja comedia do Sr, Oaa- l.ania. ^t^n^ SrÍ ^Sn^^ r 


DAVJNA FRAGA 
Dulce, de Os rivaes de George Walsh 


Hbenix e 
alguns 
S 


Uma noticia q.pe vae ser recebi <L f,aí ® 
agrado: a Sra. ADRIANA DE ^ ^ 
NHA, a gracioga eatrella de operv ^ 
mará parte no intermédio, cantaró um8 * 
deliciosa romanza, que estudou uiui 1 g£í[~ 
tilmente para a festa de PALCOS 
LAS, como um brinde real feito o " 
honrarem esta revista com as sua. PI-- 
ser.ças. 

Podem os nossos lei lares procura 1 s bj" 
lhetes para essa festa na Locação T. 
que funcciona no%aguiia do edif’ ° 
ifíanual do Brasil". 


EAJÁJJDB e telas 


eniisí.itnem o eon^toate exito d« gFMde fabrica 
a lutu-kana. 

W a lince BoUl e Au.ua Litcle deram a todos 
i» QMdtíi* em UAL*' a f)pareoeram a admira vel 
rcl-minoia (U> q.ue aômente s4í> capazes os ar¬ 
tistas dc mil mérito, fe> entrecho asaíin com- 
pl.KUtdo c muito lifjii feito. comuioVe peio «eu 
correcto desêMVtílvimímtí). E* a hUtoain iL' uma 
rapariga qjte v# forcada a usstiRdiuar um 
Immom q.ue a queria violentar . Por oceasíflo 
do us«aistóiiLnato ik irou datis vestígios da MU- res- 
popsafrtt i(fad e ao crime,: a sua bolsa e o «eu 
alfinete dí» eha.péo . Era preebo fazer de^appa- 
íMMA.i* essi 1 ^ veati^loa. e o dra.ma decorre 
do i.ktu. Wiult.r llall e a formosa Farriuzíioi 
tonuLi-am pgrte ao dr.una. 


(iI AX.\A\XtA : — -‘dPmivaftde 191ÍT - 
K’ a rc^reKtm.tucdo m telff, de# clubs t* cor- 
dôc^ ca mavaiescôfj, cem og se.ius estandartes, 
deu* carros a 1 lego ricos e de cri.ticfl, de tudo, 
cm fita. q ue constituiu na Aven ula Ulo Branco 
o magnifico e alluciaaute carnaval deste nosso 


lí lo. t) ti ' m é mas u* yííMP acentado p| 
vcri.hn.U , J,i:a cincmato^rfti.iia no liranil o, 
ear jh;1p que aili vimos. os prmlNetP.Fi 
tlluiís iiacionaed aio eanic,i:ece,reíP com oa 
tfl.cM.ilos qo.e de cer.to Pr<v aUjyçirAo a toda hora, 
teremos em brev € prp.gncçpes di^mis de fiffura. 
rem ao lado das pf^^^irms ppjlas fabr.icr.s o«- 

t runge :rAi. 

ODEflN 

i PJI.LkWXN : — “IMratVU de Amor” (Ti)í 
i imlc.vcl.ln Aía.u.) — MT um dos imiharos drfl- 
mss qju» tem sido cxhibido . Perfeita a sua 
PflXtte teibnica, como o sen desempenho, apre¬ 
senta fcoe Mnwh como pr.Q,ffljKQhÍlt a , a artistt 
q.ye fes a delic.n da cultu e elegante assistên¬ 
cia áo cinema chio. por ocrasbto do “tiFflWdo 
CíUío”. O grfl,ode luxo na mantugem du ocf.i, 
a cccordcuaçüo cloe? qNfldtft?» a clareza de todas 
as acenas, a interpretação verdadeira mente 
magnifica por parte de todos os artisrtas, tudo 


concorro pa.rfl colloca-r esto fUm no ,y 
que as mMÚe* c ine^igecivoiH tk.ii;. e . 
*^oMwyii" costumam a achai-so tJ 1 
hemos que a “HoWwyn” é a nnm m 7"',^ 
a, s ãe lux< > © dos artistas de ma.: Zã 

em «mcmutogrsphla, assim corno dnln 1 
cuidsdii techuica e de emocionante^ ' , 
o IMIUU) derto fllln e a dÍ9Í,ribui<M u ,1. 
demos, jd, em o nosso numoro piv^suj.l,. .1 | 

';A.rAf (í XT: - -0 8 u!Jl0i veM,,.. . <r J 

I^oiu «w IM yeu*.) Comedia dç íy ■ 
vitlAd», iater,|wetAda P.e.los artÍ8, ug 
aeatauam em “Jtf8« e . O film a*^. *j 
9H Stt> columaaa (d,e?tulpem ac s „ '„!] 

da eompanSS. MpMiMtaS. fot I 
aua írinil Jo*tte, de um lado, e Uuj- * 
tfo.. e um aoi.ea DoKjt, de uuti-u . E , ; , 

vjcumo. uo amor. fimel ^ b^, S 
m>, *«lm como aiieacioaameate Jo^a. 

feaaUwl; ailo, Bpr i M o, infeliaes ^ a ^,. r J “ 
einquaívto os dojyqs pg^am Venturvis,, tK1 jl 
casa dos dous apaixonados ininflos,. - ^ . J 
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rnady,» na desgraça amorna em 

i)> . , 

t( -, e A* \ e? t e Au.Jj.f^ur, duuj ar 
ua i« conhecidos aqui, no Rio, to- 
utsJta comedia dram&tica, o que 
uasilajftta PM? recommendar o film 
dLs admiradores deeses dons va- 
; ,u>, alám de outros que também 
uriUii no film. 


BALAIS 


ADELAJÜE CQUTINHO 


PALCOS E ZELAS 


iT.U.: 
ij cotttin. 1 ? 
jjliuVí •*• 

I nortiinido 

I i^bc>i'tumitli i 

KMcyi 
I Bi» 4 
Jicm bi,Vi 

nruc.in-iii 

I |ix)curem 

U lhes ts 
]i- bum ii 


— M.AU18XE ESlíülLTA — K* 
,io do romance em sedes em que 
yogçfintj» artista italiano, tem op- 
de exhibi.r suas quHlMudeó comí- 
*#, Nessa uUima seci© a filha de 
entrada, não sem que a MacUte 
Uioae, aen desastrado companheiro 
■s experiências oecultirtas o fio qu.e 
;i;i, dando enganchas a momentos 

xlAÔs « 


j^v. V — “AL/EG-BÍAS DQ LAR” 
^inner/ Uiby ). — E’ um film franeamen- 
E i tdnvel ás famílias porque todo eite 
, ima , a ;, ogãa á conatituição da familia^apie- 
Ej^o- r hs uma tio bella face da vida que 
.«Ujietlv i mente a gente te sente feliz. Q 
ctdo é o que ha de simples. Uni joyem ea- 
I (ftp ;; .i Wa^hbnm e Hazel Daly) vive fé» 

. mas^Tmeça a perceber que á sna fel cidade 
lits alguma causa. U.m casal amigo que os 
fliià ciMii um filhinho indicadhes o que lhes 
e j g\rai tempo depois a felicidade se 
np>t.a com a vinda ao inundo de una linda 
i 4 Ui. As pura» alegrias alli deseriptes can- 
dam-BMs a alma. 


Esther, de Os rivaes de Beorge Walsh 


PARISIENSE 


V. S. AM.USEMENTS CQRP — Fra- 
tíií» (Do.Vte of carda) — Expõe-.noe esse 
film a vida de um catai em que a mulher se 
«Dtre;a upaixonO damente a estudos scientifi- 
' «u tlmu.rando por completo da cas@, do ma¬ 
rido e da fühinha . Eduardo iMtnnering, o ma- 
lido (Frank Mills,) provQc* com seus reparos 
fcnti:m;u> desavenças mas Ethel (Kajtberjne 
[íálverti gue se casara com a condição de não 
Ibtudauar seus trabalhos chi micos, nâo o ou- 
n. A iil.hinb* (Ri.tteP* Reichert.) entregue a 
á, ih\s,,mmr€ce. Ha indícios de que ella haja 
) afogado. Eduardo instigado por uma. viuva 
tolau.ia Doqnette.) resolve divorcUr-se. 8o- 
bitvem E.thel uma febre cerebral, mas a me- 
[ nina "!'■ , ucantrtda, og esposos reconcilia m-se e 

* vida lio lar entra na aua normalidade. E’ 
;»vÉere^+nte como reproducção de factos da 

real. 

ED. WARREN PRODUDTIQN — “ AMOR 
I AMdilÇAO” (WeArers of llfeXj — E’ a his- 
toiía de uma pequend empregada de_ casa da 
®oía .jue consegue, amparada pqlp amor da 
am iiu,x, do millionario inlrametter-se na alta 
r°da. Alli vê ella tristes lutas de iniere ees, 

* em, l ; e de mesquinhas paixões. Depois de tor 
®ido o njo bom do lar do s Àustin Fratt voJ,t v- 
1 vida modesta e ao sen primeiro amor, um 
ta P a/ Ic mãos costumes mas que se regecera“a 
atten-i- v^o ãg snpplicas de sim velha mãe. 

a prpIÃgQpMm é a linda Helen 
w ^ »/}Í8 papeis ae distribuem : o ricaço Aus- 
1 -*t, Bowwd HaJI; o lho fogé; 'Cari 
a fi ta Eetella, fllaíy* AUxaB.dlia.; 
^ Df. v<M«ea4os, noivo e depois marido de 
Sfo 1 ' Kenasath Hunter; Besiie, a filhiaha 
. ae era viuvo, Dorothj Renham, e HaW, 
J apa anado de Peggy Oilber.t Bnnney. O 
l ürt l ' W vezes, fastidioso. A pfeoto^aphia 
^ dc autavel nitidez. 


BATHE’ 


FOX — “ CORAÇAO DE LEAO” -- Bar- 
nay Kemper trabalhava arduamente ra pr.Q- 
prie^ade que lhe deixaram seus p^es, para sus- 
tontar os estudos de Dic,k, sen irmão. Es:e, 
um perdulário, é encontrado em intimo collo- 
quio amoroso com aqueíla que Baruey fizera 
sua noiva mas que, de facto, não passava ^ 
uma aventureira. Dick, regenera-se, iaz-se 
pastor, e annos depois os dois irmãos se im* 
centram em uma das terras agrestes do norve. 
Tax, o terror da localidade, résaivè. eliminar 
Dick e é Bainey quem se vê na contingência da 
proteger a vida do pastor. Os dois irmãos se 
reconciliam. Dick, ieiudo, morre e Barney 
vags a morte do irmão, matando Tax a ti.~os. 
O film é inutSmcnte longo, homenagem pra¬ 
tada a WillUím Farnum mas que resulta con¬ 
traproducente. For mais que a prpcuvaMenrjs 
não conseguimos descobrir Jewel Car.men que, 


"hm meio de que se jervio Jeanne, rica herdei¬ 
ra, para escolher "um marido que fesse i m ho¬ 
mem. Boris é o millionario seu pae, 


IRIS 


nau conseguimos - — __ ,. t ,. - 

conforme o programma do Pathé, coa^ljuva 

William Farnum,.. 

AâTRA-PATBP’ — CLIE^XE 
BIOS A” (T,be mystex.iQUB cheot). — t^jra-s 
uma inte,ressente comedia de gePCrP PftUeml 
em que Irene GasfcLe se fez. com exilo, oan es- 
pedaMftlte- Harry Neíson (Mdton Silla) 
um advogado sem cansas, é procurado por 
J^ Daroy {Jm* 

poder papei» de reBponeahiUdeií», »e con.t a a 
guaída S. Ga, hem ambos p»HW *“ 

succfssivas cilades gue Berna 
ner Olaed.) lhe» ama e Harr, vê, «M . 
fltt e Jeanne é cúmplice de Bom. O lUliano 
Tony Cavailo (fie«.r Oravioa, um Mherloek 

man-aco. J# * B« ‘2? ^ 

caso, ma» í sempre ta»\ ^ de 

tudo se desvenda: a aventura mo M*»» ie 


UNI VERSAE: — *Jo*h Avu'*" 

Eagle) — 4 Deste film p^Ooe díser o que tem 
eido a f firma do de muitas cousas: gue não vale 

Dela quanUd®.^» mft ® P^l? E » 

mente, um drama sensacional, cm cinco Pft.c* 
te« somente, cuja« scenas decorrem empolgan¬ 
tes. principalineutg no fi m , qpando 6 da exe¬ 
cução áe João Águia, na forca. O enredo é 
um coiumum romance de amor» em que um ho¬ 
mem acceita sacrificar se em beneficio da 
muihc.r amada e que, afinal, é prenij.iaqo, pelps 
1 ) 0 ,ns sentimento» que demonstra . Monrae »c- 
lifeUv.ry- foi o protagonista exceUente aa sua 
arte muitiseiroo natural. 

UXIVEBJfAL: — “®or e Praxar" (Â 
Broadway Scandal).. Armand Br.ieson l.A.U 
drew Robinaon,) quer cassx aua fiiba Nanet*.e 
í<Garm«l Myere). com Paul de Cavai (ff. Shii- 
lias), sujeito medroso^ e a moça QU* não gôS^ 
de i.Qllrões, foge com o lflrapio K.ms top.' 
ÍLccn Chaney), até gue “>te é preso e Nanei 

. ,._i— — 


to» ferida num braço pCÍOe PSlteíMé q?§ 
d*cnm Colly, vae p#,r«r no hospltol 1, ür 
Ku nall (\V. Bain.hr.i4ge) , cujo SU>» IUu ' 1 
1 Efiuin Augnst) se a pa'xona pela - i>ar?n 
t .,.. t-AAin ella &e casa. depohs de provai- * ruá 

valentia Ál gu?rrg s .... , , , 

Como se vê, o entrecho é muitueimo ' “*-* 
g&r. por varias vezes visto em outros hliuh. 
Fellicuía, pQ.réqi, gue apresenta Garmel Mycrs 
como protagonista, a adornvel 
ulastica admiravcl e cuja bocca tem apaixonn 
do os sens milhões de adoradora lueequxcí- 
vrt protagonista de M Berem« Humana • — 


Um bom conselho ás senhoras D. consesvar. DE N ?n^rp%ou^ p 4^ 

i^*elh«mos . W. EEx. um» »^rie P ci»^oc^.»ud i ^ ?/ »m^qu^ o ^^^^^ _ .. . 






































































►ZEM1A 


i m e Lr o de 


ae revestir de valor, p^le 
biia formosa artista pape 
feito do ftlm. 


| ftuto lUlwiriiJMMttft,,, 


A. CAVAU-tMO At O. 

Veaftm-ie bilhetes para theatrcs e 


ss pvfâ .«?»», • - r ff yrri frfg«_t ... 

sSaSS»^ 

JI SR53f&Psgs& 


hadla 


Q%a , esfa&Uu 

da Eme, eomUroL um si£<5^WRe<?W<it' 
ftujj.vii do Sul, todo plâlíMdo do lar^n^au:.**. 
Altiiii ac ser uma boa renda u.M pM9 st.ua 
d'ius ae repouso a apreciAda artista,-- ■ ^ =-= 


~ de todos os valores . ,.r~~ T 

Avenida RÍo Branco, 1.10-pEdifício 
~ “ "do * Jornal do ÊraüHU — 


MARY PLGJKjEOiRD foi atacada de in- 
Uuijaza em JaUclro, lnter.nando-se em um 
hospital «• .Eelizmeute a Influenza que a_ 
proj&tô- foi do fôrma branda,. ^ _ 

v * . 

E^P*ecenie rennlâo effectuada em Los 
Aitge&s os dlrÊciores do Eix&t Xationai. 
Eihí.blitora Circuit mala uma vez declara¬ 
ram que o s fins dessa organização são a. 
compra, distriholção e exhibição aos seus 
th.ea.tro3 e cinema», dos trabalho» dos pw% 
d uc tares ind^pondcàtes . Recusaram, paj . 
ideo. as prçftWtoa de fusão feitas pela Gal-, 
WJi®, e pila Paramouat-,Artcraf t , tendo, 
còoeluido contrato* para a exhibição doa 
pr.QÍ.UXldos ppj* Charles ChapUa». 
^aryMBhjk f ord , Anita. 8Uwar4, Jaflk-d&ck. 

ApfermÃ Talmadge - que dirigirão as 
suas pinar l'as companhias . 


*mm em toda mu 

Pa g a ca rimbo» de^borxacha 

Acoeitam-w - Paçam condições* 
CAIXA POSTAL 6Q4*$E0Qfo P. T, 


T V.) m* x quer ser 
fortrfoía “ e r attrn* 
hentô.4 • • • 

Uso; ení írJcçâes 
e massageo#, * o 
milagroso "p r e p a- 
radaSASAO RUS¬ 
SO, de jgÉffmft 
suave* .. * 

Usado nos . ba¬ 
nhos - combate o 
mão L . cheiro do 
Wr 

pe,lo calor.. 

Vende-ôe pas 
melhores pharma- 
, macias, drogarias, 
Rerfmnarlaa .e ar. 
marinhos 

Fabrica a to- 
cHplevIo, á ni 
D. Magia », 107, 


“ t%y° ao anno,;em- 
tfpolheçt: dç . predios.fpro- 

' f&nhor . mercsntH 

inventários, compra pre- 

♦j a -rua- da~ Asmmbtfâ 

fflWft-d. &r. ;AJoraea 


Qlrvéirá 
tõf Iníàl- 

'*r 

à hM cur 1 

* \ t* * 

ida da do* 

y *. 4 *£ 

lentes. 
Vende-; 
todas ai 


• dio, > te^x« 
jll7 r .,,#br; 


t dtogaxki 
doUBraiU ed' 
Eatraflgem 


0S.KPYA8 


RUA m 

Avenida 


tadag os botuf 



Qffi çapaa Grapbicas do J.armal do BcâgH 






























































































































































